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Divulgação

PG - Governador Geraldo Alckmin na avenida
O governador de São Paulo,

Geraldo Alckmin (PSDB) é
aguardado nesta quinta-feira (27)
às 17h em Praia Grande para vis-
toria da reurbanização da Av.
Presidente Kennedy, no trecho
compreendido entre os bairros
Aviação e Caiçara. A obra será

entregue oficialmente no sábado
(29).

A vistoria por parte do gover-
nador acontecerá no trecho que
compreende a Praça São Pedro
na altura do número 12.831 da
avenida em frente à Igreja São
Pedro Apóstolo (bairro Caiçara).

A entrega e liberação da via,
uma das principais avenidas de
Praia Grande, será realizada pelo
prefeito Roberto Francisco
(PSDB), no sábado (29) às 10h.
O ato oficial será no endereço na
altura da Rua Maria Beltrame, no
bairro Caiçara.

Eleições 2012

Na reta final da campanha vale tudo
pelo melhor espaço

Luiz Vicente Fº

Os cabos eleitorais acordam cedo para ocupar os postos mais visíveis para a
exposição de “seus” candidatos. Não raro, vale tudo, desde cavaletes

atrapalhando o pedestre, até bandeira no para-brisa dos carros.

Concluindo o ciclo de palestras dos prefeituráveis santistas: José Antônio Marques
Almeida-Jama (PRTB), Nelson Rodrigues (PSL), Paulo Alexandre (PSDB) e Telma de

Souza (PT) apresentam suas propostas de governo. Páginas 3, 5, 7 e 8
Portuários

denunciarão Governo
Federal à OIT

Página 3

        No próximo
dia 5 de outubro

nas bancas,
Espaço Aberto/Eleições
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OPINIÃO

* Siderley Lima - Graduado em Ges-
tão em Segurança Privada, consul-
tor de segurança patrimonial e es-
pecialista em táticas e técnicas es-
peciais SWAT/CATI

Trabalhadores apreensivos
com mudanças nos portos

Nem bem refeitos de uma grande movimenta-
ção no Porto de Santos, com a interrupção das
atividades a partir do final de junho último, por
conta de alterações no sistema de escalação dos
trabalhadores, os portuários avulsos já se prepa-
ram para outra grande mobilização da categoria.
Só que agora de âmbito nacional, pois receiam de
que as alterações na legislação que estão sendo
urdidas no Palácio do Planalto, sob o direciona-
mento de grandes dirigentes empresariais, como
Eike Batista e Gerdau, repre-
sentem um duro golpe con-
tra as categorias dos avul-
sos.

As mudanças, anunciadas como medidas para
tornar mais competitivos os portos brasileiros no
cenário internacional, vêm na mesma esteira das
alterações que compreendem os setores rodoviá-
rios e aeroportuários.

Ou seja, de uma só canetada, o que se teme é
que a presidente Dilma Rousseff, entregue à inici-
ativa privada o controle total e absoluto da ges-
tão dos portos brasileiros, ficando os terminais
privativos livres para a contratação de mão de

obra. Vale dizer, a busca dos trabalhadores não
mais passaria pelos Órgãos Gestores de Mão de
Obra, os Ogmos existentes em cada porto.

Também chamado de Pacotão da Dilma, o con-
junto de medidas é interpretado como a pá de cal
no que ainda resta de organização no movimento
sindical portuária, tendo em vista que, liberando
o empresariado para a livre contratação, extin-
gue-se o mercado para o trabalho avulso nos
portos.

Os mais críticos afirmam
que o Pacotão da Dilma vem
para acabar com a mão de obra
avulsa no cais, o que se ten-

tou fazer com a Lei 8.630/93, a chamada Lei de Mo-
dernização dos Portos, que tantos conflitos provo-
cou nas relações Capital/Trabalho nos portos.

O que se espera é que o Governo tenha a
prudência necessária para avaliar a questão em
todas as suas vertentes e, antes de beneficiar o
Capital especulativo, não lance à miséria os tra-
balhadores e, mais grave ainda, não seja prota-
gonista da extinção de categorias que fizeram a
História deste País.

Acompanhando as eleições
que estão movimentando os mu-
nicípios, pouco se tem ouvido fa-
lar e raros são os projetos ou pla-
no de governo relacionados com
a segurança pública. É claro que o
assunto é de responsabilidade do
Estado, mas assim como aconte-
ceu nas áreas da Educação e Saú-
de, no qual as prefeituras assumi-

Segurança pública e as eleições municipais
ram a responsabilidade, em mui-
tos municípios uma parcela do ser-
viço policial é realizado pela Guar-
da Civil Municipal (GCM).  

Assim como a municipaliza-
ção da educação, saúde e tam-
bém o controle e fiscalização de
trânsito, muitas cidades estão
municipalizando também a segu-
rança pública. Muitos municípi-
os estão criando verdadeiras es-
truturas de políticas voltadas a
área da segurança pública, como

por exemplo: criação de Secreta-
ria de Segurança Pública Muni-
cipal, Plano Municipal de Segu-
rança Urbana e reestruturação e
investimentos na GCM. 

A estratégia para o desenvol-
vimento na segurança urbana
deve se orientar por um bom pla-
nejamento, com visão de longo
prazo. O intuito é desenvolver um
trabalho que atenda a vontade da
população visando o desenvolvi-
mento de uma cidade que ofereça

melhores condições de segu-
rança para os moradores. O pla-
nejamento deve estar sempre à
frente nas nossas decisões. 

Dentro deste contexto, os
candidatos ao poder executivo
e legislativo devem se lembrar
que as Guardas Civis Munici-
pais tem um papel muito impor-
tante no que diz respeito à se-
gurança urbana, pois é neste
contexto que podem contribuir
significamente para atender
esta demanda da população
dos municípios.  

Investimento - Praia Grande deve
fechar o ano com investimento supe-
rior a 23% do Orçamento Municipal
em Saúde, número 8% superior ao
mínimo constitucional, fixado em
15%, estipulado pela emenda nº 29/
2000.  A informação foi divulgada na
Audiência Pública realizada esta sema-
na na Câmara.
Médicos no PS - Durante sessão da
Câmara de Santos, o vereador santista
Antônio Carlos Banha Joaquim
(PMDB), solicitou ao prefeito Papa
(PMDB), estudo para  aumentar o nú-
mero de médicos e de funcionários ad-
ministrativos e técnicos de enferma-
gem no Pronto Socorro Central. Se o
prefeito acatar a solicitação, o estudo
e a concretização devem ser em cará-
ter de urgência, pois ele tem apenas
mais 3 meses à frente do Executivo.
Não abalou – Ao que tudo indica a
pretensão do candidato a vereador em
São Vicente, Kayo Amado (PV), não
abalou concorrentes, especialmente os
candidatos à reeleição. Kayo  defende
que vereadores não devem assumir se-
cretárias, prática comum na adminis-
tração do PSB no município. Mesmo
que o PSB de Márcio França (presi-
dente estadual do partido e secretário
estadual de Turismo), e de seu filho,
Caio França (candidato a prefeito),
contrariando as apostas, não ganhem
esta eleição, dificilmente essa prática
será abandonada, garantem os calun-
gas de plantão.
Homenagem - O vereador santista
Braz Antunes (PPS), foi duplamente
homenageado pelo Sindicato dos
Odontologistas de Santos e Região (Sin-
diodon). Recebeu o Título de Sócio
Benemérito, nunca antes concedido
pelo Sindicato, e inaugurou a Sala de
Estudos Dr. Braz Antunes Mattos
Neto, para uso dos alunos.
 Refresco - Sócio-fundador do Sindio-
don, visivelmente emocionado, Braz
disse que foi a homenagem mais im-
portante que já recebeu na Odontolo-
gia. Quem estava próximo garante que
ele chegou às lágrimas. Não é prá me-
nos. Na reta final da campanha eleito-
ral em busca da reeleição, a homena-
gem inédita foi mais que um refresco
no atribulado dia a dia do vereador.
Conquista - O vereador Manoel
Constantino (PMDB), comemora jun-

Faltam poucos dias para as eleições municipais quando serão
eleitos prefeitos e vereadores. A campanha eleitoral é o momento
adequado para o eleitorado observar as boas e as más práticas
políticas. Um breve passeio pelas principais avenidas (em todas
as cidades da região) é suficiente para ter uma ampla visão do
comportamento dos candidatos, especialmente daqueles que
permitem que seus cabos eleitorais obstruam as calçadas e até
atrapalhem o trânsito com suas bandeiras desfraldadas, cujas
pontas ao vento, comprometem a visão dos motoristas. Em San-
tos, cuidado motorista ao trafegar pela Av. Conselheiro Nébias,
no Boqueirão e em São Vicente, pela Av. Presidente Wilson, no
bairro Boa Vista.

to aos moradores da Zona Noroeste -
Santos, a instalação de uma Unidade
de Fisioterapia, recentemente anun-
ciada pela Prefeitura. Através de emen-
da parlamentar, Constantino garan-
tiu verba para a construção da unidade
e para a compra de equipamentos de
reabilitação.
Velórios- Na primeira sessão após as
eleições de 7 de outubro, o clima deve
voltar a esquentar na Câmara de São
Vicente. Adiada por três sessões a vo-
tação do Projeto de Lei (PL) que reti-
ra a exclusividade do serviço funerá-
rio do Hospital São José, volta à pau-
ta na sessão de 11 de outubro. De au-
toria do vereador, presidente do Le-
gislativo, Diogo Batista (PTB), o PL
se aprovado ocasionará perda de 40%
do faturamento do hospital.
Plano B - A informação vem de São
Vicente. O PSB calunga programa a
utilização do Plano B na reta final da
campanha para eleger o vereador Caio
França a prefeito da cidade. Embora
continue liderando nas pesquisas, di-
zem que o candidato tem sido inco-
modado com o crescimento do seu
principal concorrente, o também ve-
reador Luiz Cláudio Bili (PP).
Pérolas - Os debates com os prefei-
turáveis têm gerado inúmeras “péro-
las”. Algumas, dignas do anedotório
popular. Outras são tão interessantes,
embora hilárias, que vale a pena “la-
pidá-las” em futuro próximo. O triste
dos debates é quando os candidatos
substimam a população.
Socorro - O Sistema Único de Saúde
(SUS) é fantástico no papel. No dia a
dia do usuário é desesperador. Um
munícipe santista aguarda desde feve-
reiro, cirurgia para implantação de
duas próteses. Ele que já não tem con-
dições de andar, continua esperando
atendimento. O caso já está no Mi-
nistério Público.
Estiagem - Não é de agora que a po-
pulação está sendo orientada para eco-
nomizar água, mas o momento se apre-
senta como crítico, em virtude da me-
nor quantidade de chuvas nos últimos
dias, especialmente na Baixada San-
tista. Por esta razão, a Sabesp reco-
menda o uso racional do preciso líqui-
do que já está raro em alguns bairros
de Guarujá.  O alerta é para todos:
sabendo usar não vai faltar.
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Experiência e maturidade são os trunfos da deputada
Telma de Souza (PT) para voltar à Prefeitura de Santos

Disputando sua 14ª eleição, a deputada estadual Telma de Sou-
za (PT)diz que sua história de vida habilita-a a retornar ao Palá-
cio José Bonifácio (sede da Prefeitura de Santos) para adminis-

trar a Cidade que segundo ela, ainda não assumiu o papel de liderança da
Região Metropolitana da Baixada Santista.

EA – Porque a senhora quer vol-
tar à Prefeitura?

Telma – Por vários motivos. Es-
tou no meu momento mais agregador
de mim mesma. Hoje tenho experiên-
cia, maturidade, maior capacidade, his-
tória de vida para assumir tamanha res-
ponsabilidade. Este é o momento mais
elaborado no sentido de compreensão
do mundo. São anos de luta com polí-
tica pública social. Estou pronta, pre-
paradíssima para esse desafio.

EA - Faça uma breve análise so-
bre Santos, hoje.

Telma - Hoje Santos peca pela
ausência de planejamento. As políti-
cas públicas deixam a desejar. Na Saú-
de, a falta de planejamento é total.
Não posso conceber o retorno da
Aids, surto de dengue, o maior índice
de mortalidade infantil. Santos não
assumiu o papel de liderança, sequer
conseguiu agregar os outros municí-
pios da região. Não temos nem o bi-
lhete único no transporte coletivo.

EA - O que falta a Santos?
Telma - As lacunas na cidadania são

muito fortes. É necessário agir rapidamen-
te porque a Administração municipal ain-
da não se deu conta de seu papel de pro-
tagonista no cenário nacional.

EA - No seu plano de governo, a
senhora prioriza Educação, Saúde
e Mobilidade Urbana. Detalhe cada
uma dessas prioridades.

Telma - Primeiro um planejamen-
to geral, depois detalhamento em Saú-
de, Educação, Segurança e Mobilida-
de. Na Educação é preciso garantir a
qualidade em todos os níveis e prepa-
rar os jovens para as novas perspecti-
vas de emprego advindos da área por-
tuária, do pré-sal e do turismo. Na

Com a política no sangue, a pedagoga Telma de Souza, ex- vere-
adora, ex-prefeita de Santos, foi deputada federal e atualmente de-
putada estadual pela segunda vez, só não disputou os três mais
altos postos: Governo do Estado, Senado e Presidência da Repúbli-
ca. Uma das fundadoras do PT, em entrevista ao Espaço Aberto
Telma fez uma viagem no tempo e falou sobre a infância e adolescên-
cia vividas em meio às conversas sobre política. Filha dos ex-verea-
dores João Inácio de Souza (Joãozinho do Instituto) e Hilda Augus-
to de Souza, a candidata, que ainda reside na casa em que, menina,
travou os primeiros contatos com a política, diz que o ambiente e seu
amor por Santos são referências em sua história de vida.  Formada
em piano, pós-graduada em Psicologia da Educação e mestre em
Saúde Pública, Telma seguiu o exemplo de sua mãe, contrariando o
que o pai costumava dizer quando percebia que ela ficava observan-
do e anotando as conversas daquele grupo que se reunia na sala de
visitas do sobrado em que moravam. “Política é coisa de homem”.
Hilda, em 1969 foi eleita vereadora, e Telma eleita vereadora em 1982,
ratificou aquele engano, na certeza de que era apenas uma forma de
proteção, especialmente naqueles tempos difíceis de perseguição e
cassação aos políticos que ousavam discordar do regime.

Fotos: Helena Silva

A candidata Telma de Souza que
completa 68 anos, neste sábado (29),
falou ainda sobre saneamento, segu-
rança, ampliação da coleta de lixo e da
contribuição da mulher no processo
de redemocratização do País. O vice
da Telma é Wagner Pelonha (PSDC).
Confira a entrevista completa no site
www.jornalespacoaberto.com

Educação Básica vamos ampliar o
tempo de permanência na escola e me-
lhorar as instalações das unidades, cri-
aremos as versões municipais dos Pro-
gramas Nacional de Acesso ao Ensino
Técnico e Emprego (Pronatec) e o
Universidade para Todos (ProUni), já
em desenvolvimento pelo Governo
Federal, com sucesso. Nossa meta é
atingir e ultrapassar a média 6 no Índi-
ce de Desenvolvim ento do Ensino Bá-
sico (Ideb). Com relação às creches
garantir unidades próximas ao local de
moradia ou trabalho dos pais.

EA – E na Saúde?
Telma - Santos apresenta dados

negativos nesta área: alto índice de mor-
talidade por dengue e falta de leitos hos-
pitalares entre outras falhas. Vamos res-
gatar as políticas de vanguarda com a
eficácia das policlínicas e dos progra-
mas de Internação Domiciliar e Saúde
Mental. É triste lembrar que da van-
guarda na Aids, implantada no governo
do PT, a cidade  disponibiliza hoje um
programa decadente. É inconcebível que
Santos não consiga absorver os progra-
mas federais apesar da grande oferta de
serviços. Nossa proposta para a Saúde
prevê a qualidade do atendimento e a
realização de parcerias, especialmente
com o Ministério da Saúde. Vamos inte-
grar a rede hospitalar, adequando o Hos-
pital dos Estivadores para os atendi-
mentos e ampliar o SAMU. Vamos co-
brar responsabilidade por parte do Go-
verno do Estado com relação ao Hospi-
tal Guilherme Álvaro, que manteve fe-
chada por 1 ano a UTI Infantil, período
em que duas crianças morreram por fal-
ta desse tipo de atendimento. 

AE -  E para a Mobilidade  Ur-
bana?

Telma - O número crescente de
automóveis reduz o espaço físico da
malha viária obrigando as administra-
ções a trabalhar com o conceito de mo-
bilidade urbana, mas para isso é fun-
damental a qualidade do transporte
coletivo. Vamos incentivar o transpor-
te hidroviário e trabalhar para que gran-
des obras em parceria com os gover-
nos estadual e federal, como túnel li-
gando as zonas Leste e Noroeste, uma
prioridade, assim como as obras na
entrada da cidade saiam do papel e
sejam concretizadas.

EA- Em seu governo houve uma
mudança radical no transporte co-
letivo, ainda um dos entraves na
cidade, pois de forma indireta ele
voltou à iniciativa privada. Volta-
ria a municipalizar o transporte?

Telma - Se algum empresário ten-
tar se sobrepor à Prefeitura como ocor-
reu na época, faria tudo outra vez. Na-
quela ocasião não tivemos alternativa,

era preciso mostrar que a Prefeitura não
podia ficar a mercê de empresários. 
Respondi por 11 anos a um processo
oriundo dessa situação, mas não me ar-
rependo, pois entendo que maior que
qualquer força política é a autoridade
do voto que determina quem assume a
Prefeitura. 

EA – Há quase 30 anos a senho-
ra falou sobre a riqueza submersa
na cidade e região. Hoje, a região
vive a expectativa do pré-sal. Se elei-
ta, como tratará a questão que é
vista como a grande salvadora da
região?

Telma – Lembro muito bem. Fui
execrada, até agredida verbalmente
como se estivesse falando sandices. O
tempo mostrou que eu estava certa e
hoje o pré-sal, antes mesmo de sua con-
cretização, mobiliza a Baixada, impul-
sionando o mercado imobiliário e em
consequência gerando empregos; dá no-
vas diretrizes aos cursos profissionali-
zantes, abrindo um leque de oportuni-
dades e o Poder Público tem que acom-
panhar essas ações, na expectativa de
ampliar as oportunidades para os san-
tistas através de parcerias para proje-
tos habitacionais, cursos e melhoria ur-
bana.

As direções dos oito sindica-
tos de trabalhadores do porto de
Santos pedirão às federações na-
cionais da categoria que denun-
ciem o governo federal à Orga-
nização Internacional do Traba-
lho (OIT).

A decisão foi tomada na reu-
nião de ontem (quarta-feira). Os
sindicalistas concluíram que  o
governo não respeita a Resolu-
ção OIT 137-1973, da qual o
Brasil é signatário desde 1995.
A resolução, junto com a Reco-
mendação OIT 145-1973, tam-
bém ratificada pelo Brasil há 17
anos, protege o trabalhador por-
tuário avulso e vinculado.

Os sindicatos apuraram que
o governo federal espera apenas
a passagem das eleições de 7 de
outubro para editar medida pro-
visória ou decreto sobre os por-
tos brasileiros.

Os portuários estão preocu-
pados com possíveis mudanças
na estrutura portuária e nas re-
lações de trabalho. Embora des-
conheçam o teor da MP, pois
apenas os empresários foram
ouvidos, temem que o documen-
to autorize terminais localizados
fora da área do porto organiza-
do a operar cargas de terceiros,
com mão-de-obra própria. 

A preocupação se justifica,
porque os trabalhadores foram
alijados da discussão sobre o fu-
turo da categoria. Na plenária de
Brasília, recentemente realizada
com a participação das federa-
ções da categoria, foi aprovada
uma carta, que será enviada à
Casa Civil da Presidência da
República, apresentando várias
reivindicações.

 Entre os principais pontos
do documento está o cumpri-
mento da Resolução 137-1973,
da Organização Internacional do
Trabalho (OIT), que protege o
trabalhador portuário. 

Os trabalhadores querem
também melhorias na gestão dos
portos, regulamentação da guar-
da portuária e mais autonomia
para as autoridades do setor. A
privatização do serviço, segun-
do os trabalhadores seria um
duro golpe para a categoria.

Portuários
denunciarão

governo
federal à OIT
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Os prefeitos da Baixada San-
tista vão solicitar à Secretaria
Estadual de Segurança Pública
a prorrogação da Operação Ve-
rão até o final do Carnaval 2013.
A decisão foi comunicada na úl-
tima reunião do Conselho de
Desenvolvimento da Baixada
Santista (Condesb), realizada
em Itanhaém.  Na ocasião foi

Operação Verão na Baixada Santista até o Carnaval 2013
ressaltada a importância do au-
mento do efetivo de segurança
durante a alta temporada de ve-
rão, quando a população da  re-
gião  quadruplica em algumas
cidades. 

A Operação Verão 2013 está
prevista para o período de 27 de
dezembro próximo a 25 de ja-
neiro de 2013, com reforço de

veículos, policiais e guarda-vi-
das, poderá ser prolongada por
mais 17 dias, em virtude do Car-
naval. Os prefeitos entendem ne-
cessária a prorrogação por mais
tempo. Mensais, as próximas
reuniões do Condesb serão rea-
lizadas em Mongaguá (outubro),
São Vicente (novembro) e Gua-
rujá (dezembro).

Prefeitos
pedem
prorrogação
da Operação
Verão

Divulgação

São Vicente

Estão abertas as inscrições
para o Processo Seletivo de Está-
gio na Prefeitura de São Vicente
para o ano de 2013, com carga
horária de 20 a 30 horas e bolsa-
auxílio de R$ 400,00 a R$ 600,00.

Os interessados devem com-
parecer ao Departamento de Ca-
pacitação (DECAP), na Rua José
Bonifácio, 404 – 5º andar, Centro,
até 30/11, munidos de xerox do RG,
histórico escolar referente ao 1º se-
mestre do ano de 2012 e declara-
ção de matrícula, bem como a du-
ração do curso (ambos em via ori-
ginal, assinados e carimbados

Inscrição para estagiários
pela Instituição de Ensino). O aten-
dimento acontece de segunda a
sexta-feira, das 9h às17h.

O resultado da seletiva e a
pontuação inicial dos candidatos
aprovados serão publicados e di-
vulgados no dia 10/12/2012, no site
oficial da Prefeitura de São Vicen-
te (www.saovicente.sp.gov.br).

As vagas -  Nível Superior (Gra-
duação): Administração, Arquite-
tura, Biologia, Jornalismo, Publi-
cidade e Propaganda, Audiovisu-
al/Rádio e TV, Relações Públicas,
Direito, Educação Física, Engenha-
ria Civil, Engenharia Elétrica, Far-

mácia, Geografia, História, Infor-
mática Superior – Processamento
de Dados, Sistemas de Informa-
ção, Ciências da Computação, In-
formática para Gestão de Negóci-
os, Análise e Desenvolvimento de
Sistemas, Informática para Gestão,
Gestão da Tecnologia de Informa-
ção, Tecnólogo em Sistemas, Me-
dicina Veterinária,  Nutrição, Servi-
ço Social, Tecnólogo em Gestão de
Recursos Humanos e Turismo. Ní-
vel Médio Profissionalizante: Téc-
nico em Informática, Técnico em
Nutrição  e Técnico em Segurança
do Trabalho.

Cubatão

Moradores da Ilha Caraguatá e Ponte Nova
recebem escrituras definitivas dos terrenos

Moradores da Ilha
Caraguatá e Ponte
Nova, em Cubatão,
devem assinar até  do-
mingo (30), o reque-
rimento de Averbação
de Transferência, que
permitirá receberem
as Certidões de Auto-
rização para Transfe-
rência (CAT), ou seja,
a escritura definitiva
dos terrenos onde
moram. Eles devem
se dirigir ao Centro
Comunitário da Ilha
Caraguatá, na Rua José Laércio, s/n; e
à Sociedade de Melhoramentos do Jar-
dim Casqueiro, na Rua Maria Graziela,
565, de acordo com o bairro onde pos-
suem o imóvel. Os postos de atendimen-
to instalados neste local funcionam até
domingo (30), das 9 às 16h30.

O documento possibilita à Secretaria
do Patrimônio da União (SPU) reconhe-
cer e transferir a titularidade de cada lote
às famílias. Esta é a penúltima fase do

Divulgação

processo de regularização fundiária na-
queles dois núcleos. De posse da CAT
dos loteamentos, a Prefeitura poderá re-
gistrá-los no cartório de registro de imó-
veis de Cubatão e iniciar o processo de
urbanização e transferência às famílias.

Esta é a penúltima fase do processo
de regularização fundiária naqueles dois
núcleos. A Prefeitura de Cubatão já está
requerendo a transferência do aforamen-
to da área dos bairros para o município.

Regularização de terrenos em dois bairros de Cubatão
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Aposentados, pensionistas e
beneficiários de renda mensal vi-
talícia têm até domingo (30), prazo
para solicitar o desconto de 50%
no Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) de 2013. 

Para ter direito ao benefício é
necessário ser proprietário ou lo-
catário de no máximo dois imóveis,
com renda comprovada de até 10
salários mínimos (R$ 6.220,00),
além de residir no imóvel para o
qual solicita o abatimento, que não
pode ter débitos de IPTU.  

Os interessados devem com-
parecer no Centro de Atendimen-
to do Paço Municipal, no setor de
Cadastro Imobiliário, na Av. Wa-
shington Luiz, 75, no Centro, das
9 às 16 horas. Mais informações
pelo fone (13) 3421-1636, ou atra-
vés do atendimento on-line do
portal eletrônico da prefeitura
(www.itanhaem.sp.gov.br).  

Sindical

Negociação
não avança 

Mais de 20 mil trabalhadores
com data-base em agosto aguar-
dam desfecho da campanha sa-
larial.

As negociações entre traba-
lhadores e empresas do comér-
cio hoteleiro, bares, restaurantes
e similares de Santos, Baixada e
Litoral, para reajuste de salários
não avançam. Após quatro ro-
dadas de negociações, o presi-
dente do sindicato dos trabalha-
dores (Sinthoress), Edmilson Ca-
valcante Oliveira, anunciou, para
2 de outubro, mesa-redonda, na
gerência local do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE) e não
descarta a decretação  de greve.
Os trabalhadores reivindicam re-
ajuste com base na inflação dos
12 meses anteriores à data-base,
mais aumento real de 10%, além
de participação nos lucros ou re-
sultados (PLT).

Itanhaém

Desconto de 50%
do IPTU 2013

“Sem identidade, Santos vive meias verdades”
Sempre polêmico, o engenheiro civil e administrador de empresas

José Antônio Marques Almeida (Jama), candidato à Prefeitura de
Santos pelo PRTB diz que, sem identidade “Santos não exala o perfu-
me de sua riqueza”. O candidato afirma que embora tenha  apenas 66
anos de idade, tem 84 anos de porto, razão pela qual seu programa
de governo se baseia na relação Porto/Cidade. Por metáforas Jama
tenta explicar essa difícil equação, dizendo que a cidade vive meias
verdades, portanto, precisa de um choque de administração.

Divulgação

EA – Por que o senhor quer ser
prefeito de Santos?

Jama - É o sonho de todo santis-
ta. Santos tem muitos desafios e  bri-
lhantes a serem vencidos e lapidados, 
e na política ser prefeito desta cidade
é um sonho inevitável. É o encanto de
uma cidade (imaginemos Santos pe-
quena) pequena com energia de gigan-
te. É ou não um grande desafio?

EA - Seu programa de governo
é voltado para o porto. Tem outras
prioridades?

Jama - Meu foco prioritário é
gerar riqueza, trabalho e conhecimen-
to; fazer chover dinheiro na cidade
como em outros tempos e o porto é
a principal porta do Hemisfério Sul
e de Santos, naturalmente. Minha li-
gação com o porto vem do berço e
eu acredito que é através dele que a
cidade cresce, portanto, nada mais
justo que lhe seja dado o destaque
que merece. Claro que temos outras
prioridades, afinal Santos está uma
cidade conflitante consigo mesma:
por um lado rica e por outro pobre

Engenheiro civil, há 40 anos atuando no porto, José Antônio
Marques de Almeida, Jama, três vezes vereador, foi presidente da
Câmara de Santos, é diretor estadual do Sindicato dos Engenheiros
do Estado de São Paulo, administrador de empresas, pós-graduado
em Gestão Ambiental Costeira, diz que na política partidária só tem
interesse em um cargo: prefeito de Santos. De acordo com as pesqui-
sas, Jama não vai para o segundo turno, mas isso não o esmorece,
pois entende que a escolha é do povo e que a Cidade vive um mo-
mento político muito pobre, e que suas propostas contidas num en-
xuto programa de 16 linhas não são para uma Nova Iorque, mas para
Santos “que embora tenha tudo para ser uma Nova Iorque, tenta
resolver seus problemas com clichês, sem planejamento, mesmo que
seus dirigentes atuais saibam que não se cura uma dor de cabeça
com guilhotina”.  Metaforizador, o candidato que realiza há 25 anos
um trabalho voluntário de apoio a dependentes de drogas, diz que se
eleito, no seu governo, o voluntariado será desenvolvido na escola.

demais.  Com urbanização do sécu-
lo passado, a cidade não tem identi-
dade, por isso é preciso um choque
de gestão. É necessário trazer à des-
coberta o grande potencial. A cidade
é o porto.

EA- O senhor falou que tem
outras prioridades. Quais são?

Jama - Existe meia dona de casa?
Não, porque a boa dona administra de
forma que tudo na casa anda nos con-
formes. Por isso a primeira coisa que
Santos precisa é de metas, de planeja-
mento. A cidade não tem parâmetro,
precisa de reengenharia para que a ad-

ministração tenha o controle de tudo.
Exemplo: vou fazer calçadas de boa
qualidade com vida útil de 10 anos. É
preciso planejamento e controle.  Um
dos nossos projetos diz respeito a um
Plano Diretor dos bairros para resga-
tar a cultura de cada um deles. A Pre-
feitura é responsável pela construção
e manutenção de equipamentos e aos
vereadores cabe a fiscalizaçã o. A trans-
parência de todas as ações é necessá-
ria. A sociedade quer ver acontecer as
coisas realizadas com harmonia, pra-
zos e qualidade. Assim é a boa dona
de casa.

EA – E as prioridades com base
na reengenharia?

Jama – Saúde é a primeira. Se a
cidade tiver um bom projeto, com cre-
dibilidade, pode ter saúde de qualida-
de. A segunda prioridade é Educação.
Para sermos melhores que os asiáti-
cos temos que ser criativos e compe-
titivos desde a mais tenra idade. Uma
boa educação elimina o absurdo de
polícia nas escolas. Temos que de-
sarmar as pessoas, por isso temos
que motivar o aluno, criando centros
de ciências e tecnologia onde eles
aprendam brincando. Outra priorida-
de é a necessidade de estabelecer a

mobilidade urbana a par-
tir do pedestre. Hoje
são skatistas, ciclistas
que fogem do transpor-
te coletivo por várias ra-
zões, desde a carestia
das tarifas à lentidão do
trânsito. É preciso co-
letivos de qualidade e in-
centivar o uso de táxi,
transporte que a cidade
deveria subsidiar como

ocorre em Buenos Aires (Argentina).
A questão da mobilidade não é uma
equação de uma única variedade. O
que não se pode é usar clichê para
tapar o sol com a peneira.

EA – O senhor disse que se elei-
to transformará Santos em uma
mini China. O que significa?

Jama – O sucesso de uma cidade
portuária depende de seu porto, en-
trada e saída de riquezas. Se não nos
organizarmos e atentar para a real im-
portância do porto, nos depararemos
com um elefante em uma casa de lou-
ça. Se eu vou concorrer com alguém,
no caso, a cidade com outros portos,
precisa dominar os dois pilares: com-

petitividade e produtividade, levando
em conta o conceito de produzir na
melhor condição logística.

EA – Onde entra em seu pro-
grama de governo a questão do pré-
sal que começa a modificar e movi-
mentar a região atraindo novas
empresas?

Jama – O pré-sal é um grande
desafio para a cidade e precisamos
qualificar a mão de obra para os no-
vos tipos de trabalho. Vamos incen-
tivar a criação de cursos de forma-
ção,  aperfeiçoamento e especializa-
ção e consolidar o Parque Tecnoló-
gico de Santos, atraindo mais cen-
tros de pesquisas e empresas. O re-
frão “vamos qualificar mão de obra”
que temos ouvido nos últimos tem-
pos tem que se tornar realidade de
forma adequada, porque não adianta
mão de obra qualificada se os  em-
pregos não forem de qualidade. Te-
mos que abrir as portas aos novos
empreendimentos, mas precisamos
exigir qualidade naquilo que se pro-
põem. Tem que ser uma via de mão
dupla. Não podemos esquecer que a
Petrobrás e outras empresas estão
aqui, assim como está chegando o
pré-sal por causa do porto.

EA - O seu trabalho voluntário
de combate às drogas recebe ajuda
do governo?

Jama – Droga e felicidade é como
azeite e água. Não andam juntas. É um
trabalho de paciência e perseverança
para o qual não recebemos ajuda dos
governos, apenas de um pequeno gru-
po de amigos. São 25 anos batendo na
mesma tecla, porque afinal, o avanço
das drogas é um problema social. Con-
tamos com voluntários num trabalho
tão importante, que no meu governo
será inserido nas escolas e será tão
importante quanto Língua Portugue-
sa e Matemática. A violência tem raí-
zes nas drogas e eu quero criar um
programa de paz.

Ao final da entrevista o candidato
explicou porque  tem 84 anos de ativi-
dade portuária. “Vivo o porto intensa-
mente Meu pai trabalhava no porto,
conheceu minha mãe que o admirava
pelo encantamento com que ele falava
do cais. Eu nasci desse meio, nasci
político, crítico, quero sempre o me-
lhor para o porto e consequentemente
para a cidade. A cidade de Santos é e
sempre será porto”. 

 

Confira no site www.jornalespacoaberto.com  a entrevista completa com
Jama que fala ainda sobre salários do funcionalismo público, da função de órgãos
do Governo do Estado instalados em Santos e conclui dizendo que está prepa-
rado para administrar a cidade, mas que deve ganhar a eleição, aquele que o povo
considerar o melhor, arrematando com a frase: “O  povo de Santos neste mo-
mento está despolitizado”. Gustavo Santiago dos Reis é o vice de Jama.

Fotos: Helena Silva
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: LIBRA

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

23 de setembro a 22 de outubro
No dia 22 de setembro

às 11h48, começou a pri-
mavera no hemisfério sul e
o outono no hemisfério
norte, e com ela, o signo
de Libra. O que mais iden-
tifica os librianos é a ma-
neira requintada e elegante de ser. São 
pessoas normalmente atraentes e cuida-
dosas com sua aparência. Gostam de se
vestir bem, cuidam do corpo,  tem uma
delicadeza e uma sensualidade incríveis.
A arte está vinculada a todo o astral deste
signo.  

O amor para os librianos deve ser
cultivado todos os dias, pois não gos-
tam de ficar sozinhos e desejam encon-
trar alguém que seja parceiro para sem-
pre, com uma relação intensa e com mui-
ta fidelidade. Para conquistar um libria-
no é necessário gentileza e cordialida-
de, ser amistoso, pois eles não supor-
tam pessoas grosseiras. Adoram jantar
a luz de velas, vinho e muita música. Eles
não conseguem viver sem isso. Apaixo-

nam-se pelo prazer de estar
amando. O amor  é a pró-
pria essência da vida.

O símbolo de Libra, a
balança, faz com que
vejam com clareza os dois
lados de cada problema, e

acham extremamente difícil decidir que
lado adotar. Um conselho aos librianos:
procurem decidir. Se não for o melhor,
pelo menos vão aprender com o erro,  e
se a decisão for acertada, ótimo. Não se
omitam, procurem agir com o coração,
ele nunca se engana.

A profissão ideal pode ser esteticis-
ta, figurinista, cabeleireiro, diplomata,
advogado, pois o libriano tem muita ha-
bilidade criativa e artística e não se en-
volve em trabalhos difíceis, sujos ou de-
sagradáveis. Procure desenvolver um
hobby independente da vida profissio-
nal. Isso ajuda o seu equilíbrio interior.

Nas Bancas

Nas bancas à sua espera e na
Redação por cortesia da Dimare S.A.

Apaixonados por locomoti-
vas em miniatura e maquetes re-
produzindo cidades inteiras
já podem se preparar para o
4º Encontro de Ferreomodelismo
de Cubatão que acontece neste

Ferreomodelismo
fim de semana - dias 29 e 30 - no
Novo Anilinas (Av. Nove de
Abril, s/nº). O evento reúne ex-
positores de várias cidades. Este
ano, a visitação estará aberta
das 10h às 18h, com entrada gra-

tuita. Além da exposição das lo-
comotivas em miniatura e das
maquetes, o Encontro contará
com apresentação da Banda
Marcial de Cubatão, no sábado,
às 18h.

Tango e Paixão com novo espetáculo no Coliseu

A Cia do Tango & Paixão
volta a Santos neste sábado
(29), para apresentar seu novo

Divulgação

espetáculo “Uma Noite de
Tango – Bem Vindo a Bue-
nos Aires”, no Teatro Coliseu,
às 21h.

A companhia de dança sob a
direção de Márcia Mello e Nel-
son Lima, completa 9 anos de

existência. Em sua turnê de
2012, percorre os principais te-
atros de São Paulo e do Brasil,
com um espetáculo inesquecí-
vel que reúne 17 artistas inter-
nacionais, que em 90 minutos,
nos faz reviver a história do tan-

go ao som de clássicos como El
Dia Que Me Quieras.

Ingressos de R$ 35,00 a
R$ 70,00, na bilheteria do Te-
atro Coliseu (Rua Amador Bu-
eno, 237, Centro Histórico de
Santos).
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Cubatão
entrega UBS
Nesta quinta-feira (27), às 10h,

após reformas, com melhorias na aces-
sibilidade, incluindo instalações sa-
nitárias para cadeirantes, a Prefeitura
de Cubatão entrega a Unidade Básica
de Saúde (UBS) do Jardim Nova Re-
pública.

A unidade, que atende cerca de 15
mil pessoas do Jardim Nova Repúbli-
ca, abrangendo os conjuntos habitaci-
onais Imigrantes 1 e 2, João Paulo II,
Jardim Real, Harmonia e Parque dos
Sonhos, contará inicialmente com duas
equipes do Programa de Saúde da Fa-
mília (PSF). Atuarão na unidade dois
médicos generalistas, dois pediatras,
um ginecologista, um dentista, uma au-
xiliar bucal, duas enfermeiras, quatro
auxiliares de enfermagem, 14 agentes
comunitários de saúde, além de três
funcionários administrativos, um aco-
lhedor, um dispensador de medicamen-
tos, um auxiliar de limpeza e um vigi-
lante patrimonial.

Cursando o quarto ano de Enge-
nharia Ambiental na Unimonte, o es-
tudante cubatense Gabriel Estevam
Domingos é um dos oito brasileiros
premiados na 9ª edição do Programa
Bayer Jovens Embaixadores Ambien-
tais, promovido mundialmente pela
empresa alemã, em parceria com o
Programa das Nações Unidas para o
Meio Ambiente (PNUMA).

Gabriel tem no currículo diversas
premiações conquistadas através de
projetos voltados à sustentabilidade
concorreu com mais de 80 candidatos
representando 20 países. Como prê-
mio, pelo trabalho de sustentabilidade
apresentado, Rafael conhecerá Anavi-
lhanas, no Amazonas, um dos princi-
pais destinos ecológicos no Brasil, com
a oportunidade de estudar a fundo boas
práticas na área de sustentabilidade. 

Divulgação

Jovens
Embaixadores

Ambientais

“Vamos mostrar que o governo municipal joga
os problemas da cidade para debaixo do tapete”

O ambientalista Nelson dos Santos Rodrigues, candidato à Prefeitura de Santos pelo PSL, se diz preparado para assumir a
administração do município que detém um dos vinte maiores orçamentos do Brasil, e pronto para promover as mudanças que entende

necessárias para “evitar que milhares de santistas  continuem sendo prejudicados pela especulação imobiliária,
pela falta de planejamento e pela visão unilateral das possibilidades do pré-sal”.

Ele chegou à  redação se desculpando
pelo adiantado da hora. Exatos 30 minutos
antes do horário agendado (uma raridade).
Nelson Rodrigues, funcionário público es-
tadual, formado em Gestão Pública, pós-
graduado em Sistemas de Gestão Integrada
é diretor executivo do Sindicato dos Funci-
onários da Secretaria da Fazenda do Estado
de São Paulo. Conhecido como defensor
intransigente da preservação do meio am-
biente, projeta o futuro de Santos sob o
prisma do turismo ambiental e diz que tudo
começou no MDV- Movimento em Defesa
da Vida há 30 anos, quando seu passado de
campista, ainda era presente.

EA - Por que o senhor quer ser
prefeito de Santos?

Nelson - Não se trata de uma deci-
são pessoal e sim de um processo de
discussão do partido. Por termos outra
visão do governo que aí está, nossa in-
tenção é mostrar que a realidade é bem
diferente da apresentada na mídia que
aponta 80% de aprovação do atual go-
verno. Vamos mostrar que o governo
joga os problemas da cidade para debai-
xo do tapete. Aponto os problemas e
dou a solução.

EA- Aponte um problema e a
solução.

Nelson - O transporte, diretamen-
te ligado ao desenvolvimento da cidade,
se apresenta como um grande e grave
problema que precisa de solução objeti-
va. Pretendemos implantar o transpor-
te interligado,  pois o sistema circular já
foi esgotado. O sistema a ser implanta-
do, envolvendo, inclusive o VLT, prevê
a interligação de todos os modais. Pri-
meiro começa com a lição de casa, im-
plantando o bilhete único, a volta dos
cobradores, porque além de sermos con-
tra o desvio de função do motorista,
não podemos admitir a sobrecarga a este
profissional que além de ter sua saúde
física e psicológica comprometida, ter-
mina, por conta das paradas mais de-
moradas para cobrar passagem, dar tro-
co, liberar a catraca, dar informação,
ajudar no embarque de pessoa s com
necessidades especiais, atrapalhando o
trânsito, pois o ônibus fica parado por
mais tempo, e atrás forma-se uma fila
de carros. Entre outras ações vamos eli-
minar o estacionamento ao lado esquer-
do dos canais, enfatizando sempre que a
cidade precisa de um projeto que atenda
a entrada da cidade. O conjunto de me-
didas que pretendemos passa por uma
discussão metropolitana, pois o futuro
será interligado ao VLT.

EA - O transporte é a priorida-
de de Santos?

Nelson - Várias são as prioridades,

Ele praticava camping e a qualquer mo-
mento podia ser encontrado com uma mochila
às costas, por trilhas e praias semidesertas.
Começou a observar a degradação do meio am-
biente provocada pela insensatez do homem e
passou a pesquisar tudo sobre o assunto, dan-
do início em 1984, à organização do PV- Parti-
do Verde em Santos. Dois anos depois o parti-
do já estava organizado no Brasil e a fundação
oficial (1986) aconteceu no Rio de Janeiro. Nel-
son foi duas vezes presidente do partido em
Santos, do qual saiu em 1995, três anos depois
ingressou no PDT onde permaneceu por 8 anos
e em 201l, foi convidado para o PSL, cujos
ideais, garante que se identificou.

destaquei o transporte porque ele está
diretamente ligado ao desenvolvimen-
to da cidade. Mas, Saúde e Educação 
são sem sombra de dúvidas, prioridades.

EA - Santos é uma cidade sus-
tentável?

Nelson - Não. Sou o único candi-
dato que defende outro projeto que não
o pré-sal como indutor para a sustenta-
bilidade de Santos. Eu defendo o turis-
mo profissional como sendo o indutor
para a cidade, não o desenvolvimento
ecológico simplesmente, mas o desen-
volvimento ecologicamente sustentá-
vel. Precisamos reformular a Secretaria
de Turismo que em Santos é pífia: pre-
cisamos trazer euros, dólares e yens;
trazer a indústria não poluente, preci-
samos da indústria limpa desenvolven-
do o turismo histórico. Analise o que
temos para atrair o mercado turístico
europeu a partir da nossa área conti-
nental, rica pela Mata Atlântica. O es-
trangeiro que visitar coisas novas, dife-
rentes das que ele conhece no seu país, e
nós temos o que ele quer. É preciso cons-
truir um hotel na Mata Atlântica (área
preservada), fazer o transbordo desse
turista que vem para os hotéis na praia.
Esse turista quer ver a exuberância de
nossa mata. É esse turismo contempla-
tivo, não poluente que precisamos para
o desenvolvimento da cidade. Não tem
lógica falar em sustentabilidade e pré-
sal, esquecendo que temos outras possi-
bilidades, e não poluentes.

EA - O porto tem alguma parti-
cipação nesse viés?

Nelson - É claro, mas de forma
diferente da que ocorre atualmente.
Milhares de turistas chegam ao porto
de Santos, mas não ficam aqui. É preci-
so de forma concreta mudar esta situa-
ção, pois temos um manancial através
do porto e não o exploramos. O porto
está dentro da cidade, vamos usá-lo me-
lhor. É preciso trabalhar junto às outras
esferas de governo para que o municí-
pio participe da administração portuá-

ria através de uma administração tri-
partite (município, Estado e União),
para que a Cidade também possa usu-
fruir das riquezas geradas pelo porto.

EA - Seu discurso sobre Meio
Ambiente passa pela questão da
educação. Qual é a proposta para a
Educação que tem sido constante-
mente citada pelo atual governo,
como um de seus pontos altos?

Nelson - Temos um projeto de Edu-
cação Ambiental para a cidade capaz de
resolver através da educação, a evolu-
ção ambiental para a balneabilidade das
praias. Quanto à  educação municipal
prefiro que a nossa candidata a vice-
prefeita, professora Renata Benetti (na
foto abaixo com o candidato), que vive
o dia a dia do ensino municipal, respon-
da.

Renata - A Educação na rede mu-
nicipal não está boa. Na mídia é estam-
pada uma realidade que foge do nosso
dia a dia. Estamos vivendo um modelo
de escola antiquado. O professor ainda
trabalha de forma tradicional se valen-
do do modelo GLS- Giz, Lousa e Saliva,
quando os alunos vivem na era da tec-
nologia. Enfrentamos superlotação de
classes, ventiladores barulhentos, falta
de material e mais, sem capacitação, os
docentes tem que trabalhar com a in-
clusão. Aliás, muito bem vinda, mas sem
planejamento por parte da rede de ensi-
no. Imagine uma sala de aula com 38 a
40 alunos, entre eles alunos especiais e
uma única professora, lembrando que
raríssimas foram capa-
citadas. A situação é an-
gustiante. Não basta re-
formar a escola e até
aparelhá-la. É preciso
capacitar os profissio-
nais para atuar de for-
ma adequada para o de-
senvolvimento do alu-
no. A Administração
não pode esquecer que
o professor, antes de ser

um profissional é um ser humano que
vivencia situações diversas e adversas

EA - Qual sua proposta para a
Saúde?

Nelson - Se eleito, a primeira pro-
vidência será uma auditoria em todas as
secretarias para que possamos ter um
quadro real e na Saúde não será diferen-
te, pois é gritante a necessidade de va-
lorização do profissional, da busca de
convênios em âmbito estadual e federal
para uma melhor remuneração dos pro-
fissionais da área e para melhorar a es-
trutura física das unidades. O estado de
deterioração dos prédios das policlíni-
cias de Santos é preocupante. Mesas
quebradas, macas enferrujadas, paredes
rachadas, deprimem qualquer pessoa já
fragilizada pela doença e pela longa es-
pera pelo atendimento. Isso tem que
mudar. 

EA - Sua campanha é modesta
em termos de recursos. A falta de
recursos prejudica a campanha?

Nelson - Nossa campanha é pro-
positiva, correta, sem cavaletes nas
ruas. Com poucos recursos, o PSL tem
conseguido apresentar uma proposta de
governo baseada nos anseios dos santis-
tas que pretendem uma sociedade me-
lhor.

Confira no site
www.jornalespacoaberto.com a
entrevista completa do candidato
que se orgulha de ter originado o

tombamento dos Canais de Santos.

Fotos: Helena Silva
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“Meu compromisso é com a cidade”
Fotos: Isabela Carrari

EA – Em que momento definiu
que era hora de se candidatar
à Prefeitura de Santos?

Barbosa– Respiro política desde
cedo. Meu pai foi prefeito e vereador. Na
escola participei da política estudantil.
Nascido em Santos e apaixonado pela
Cidade, é natural que me preocupe com o
futuro do município. Acumulei experiên-
cia política, fui eleito deputado estadual
duas vezes e tive experiência administra-
tiva em quatro secretarias do Estado (Ju-
ventude, Esporte e Lazer, secretário-ad-
junto de Educação, secretário de Desen-
volvimento Social, e de Desenvolvimen-
to Econômico, Ciência e Tecnologia).
Isso me dá segurança  para governar San-
tos para que a gente possa avançar.

EA – Por que Paulo Alexandre
Barbosa, o segundo deputado mais
votado de São Paulo, com 215.061
votos quer ser prefeito de Santos?

Barbosa- Porque amo a cidade e
quero contribuir com uma administra-
ção melhor para que a população possa
participar e usufruir do desenvolvimen-
to que é uma conquista de todos.

EA – Em seu programa de go-
verno o senhor priorizou Educação
e Saúde. Como pretende trabalhar
estas áreas?

Paulo – Muitos são os desafios, mas
a base de todos é a Educação, desde a
creche à universidade. É preciso cuidar
desta e das próximas gerações para que
tenhamos  qualidade de vida e a melhor
educação. Vamos começar pela valori-
zação dos profissionais, com melhores
salários e capacitação continuada. É

Confira no site www.jornalespacoaberto.com a entrevista completa do deputado estadual Paulo
Alexandre Barbosa, candidato à Prefeitura de Santos pelo PSDB, que fala sobre a Área Continental, lixo,
saneamento básico e segurança. Emotivo fala de suas origens: avô lixeiro, pai engraxate que se tornou um
dos mais fortes comerciantes da área cafeeira de Santos e ocupou os dois principais cargos municipais:
prefeito e presidente do Legislativo. Barbosa tem como vice, o psicólogo Eustázio Pereira (PTB).

O candidato do PSDB à Prefeitura de Santos, o deputado estadual
(licenciado) Paulo Alexandre Barbosa, em entrevista ao Espaço

Aberto (EA), disse que respira política desde cedo e que a
experiência acumulada em quatro secretarias  estaduais e como

representante do povo (reeleito), na Assembleia Legislativa, lhe dá
segurança para administrar Santos

Filho do ex-prefeito Paulo Gomes Barbosa (último prefeito nomeado na
Cidade), Paulo Alexandre relata que no colégio militou na política estu-
dantil e, na Faculdade de Direito da Unimes, foi presidente do Diretório

Acadêmico. Ele afirma que debutou na política partidária, aos 17 anos, coorde-
nando a campanha do pai à Câmara de Santos, para a qual foi eleito por duas
vezes e assumiu a presidência da Casa.

Paulo Alexandre Barbosa, o mais novo dos prefeituráveis santistas (33
anos), durante a entrevista não escondia o desconforto da rouquidão, uma das
consequências do desgaste a que são submetidos os candidatos na reta final da
campanha. Com a voz grave que lhe é peculiar, naquela ocasião mais acentuada,
Paulo Alexandre explicou por que quer ser prefeito de Santos, falou de seu
programa de governo e das prioridades; de como encara as críticas dos concor-
rentes, pesquisas, coligações, compromisso e ficha limpa.

preciso oferecer aos professores, medi-
ante convênio com universidades, cur-
sos gratuitos de pós-graduação, mestra-
do e doutorado na área da educação. Nos
últimos anos, um dos grandes desafios
na Educação tem sido o acesso à escola,
por isso planejamos maior tempo de
permanência dos alunos nas unidades,
tornando-as mais atrativas, inclusive,
dotadas de tecnologia e conforto, o que
exige a ampliação, reforma e constru-
ção de escolas com mais agilidade, além
da ampliação do quadro de profissionais
na área de manutenção. É preciso in-
vestir e inovar para que tenhamos a
melhor educação.

EA – E no setor de Saúde?
Barbosa – Para a Saúde projetamos

o programa de planejamento reproduti-
vo, salas de acolhimento nos Prontos
Socorros, humanização do atendimento
e a contratação de mais profissionais da
área, mediante concurso público. Prin-
cipalmente para enfermagem para ga-
rantir funcionamento 24 horas das salas
de acolhimento nos PSs. Reforma e cons-
trução de UBS e novas UTIs móveis e o
funcionamento total do Hospital dos
Estivadores (HE), para minimizar a fal-
ta de leito hospitalar. Nesta área, o desa-
fio não é equipar o HE, mas colocá-lo
para funcionar ao custo e R$ 5 milhões/
mês, o que exige parcerias com o Estado
e com a União. Afinal, serão 243 novos
leitos atendendo Santos e região.

EA – Parcerias com Estado e
União serão suficientes para pro-
ver um hospital com atendimento
SUS, para santistas e pacientes de

outras cidades?
Barbosa– As cidades

tem 90% do orçamento/mês
comprometido com a folha
de pagamento e custeio, in-
dicando a necessidade de bus-
car recursos internacionais. 

Sou o deputado que mais trouxe recur-
sos para a cidade. Se eleito, insistirei
junto ao governador  Geraldo Alckmin
da necessidade de investir mais em San-
tos, especialmente na Saúde, já que é
aqui que a população da região busca
atendimento médico hospitalar, quan-
do em suas cidades de origem esses re-
cursos não são suficientes.

EA – Como seu governo equaci-
onar os impasses na relação porto-
cidade?

Barbosa – O porto representa qua-
se 60% da arrecadação do ISS santista,
por isso é necessário garantir estrutura
ao setor com obras de acesso, inclusive,
repaginação da entrada da cidade e con-
clusão da próxima etapa da Avenida Pe-
rimentral. Não dá para dissociar a cida-
de do porto e vice-versa, e sem parceri-
as, equacionar a relação é inviável. Para
o desenvolvimento sustentável a comu-
nicação entre os diversos órgãos tem
que ser direta, sobretudo para que a ad-
ministração municipal cuide melhor de
seu patrimônio. Qualificar e capacitar
o trabalhador às novas tecnologias tam-
bém é uma forma de preservar nosso
patrimônio.

EA – O sistema viário da cidade
está saturado e há muito aguarda
solução. Qual é a proposta do can-
didato para esta questão?

Barbosa - Atualmente mais de 280
mil veículos são emplacados em San-
tos; um quarto da população da Baixada
Santista tem empregos gerados na cida-
de, assim é natural que o número de ve-
ículos nas ruas aumente a cada dia. É
preciso retirar carros particulares de cir-
culação, mas para isso é necessário in-
vestir no transporte coletivo de quali-
dade e isso nos remete ao VLT (Veículo
Leve sobre Trilhos), transporte limpo,
rápido, seguro e não poluente, cujas
obras começam até o final do ano. A
integração do VLT às linhas de ônibus,
e estímulo ao uso de bicicleta, planeja-
mento de novos itinerários de ônibus e

a implantação do bilhete único são me-
didas necessárias para melhorar o trân-
sito. Outras obras, como a do túnel li-
gando as Zonas Leste e Noroeste tam-
bém fazem parte do projeto relaciona-
do à mobilidade urbana.

EA – Porto, pré-sal, tecnologia,
onde está o futuro de Santos?

Barbosa - Santos precisa saber ex-
plorar seu potencial e fazer com que
toda essa riqueza fique na cidade, para
que a população participe do desenvol-
vimento.  Porto, pré-sal e tecnologia
estão aqui e para maior desenvolvimen-
to, transformar Santos em terra da opor-
tunidade para todos é o meu ideal.

EA – Dez partidos formam a co-
ligação “Santos para Todos”. Quais
são os compromissos pós-eleição
com essa aliança?

Barbosa - Meu compromisso é
com a Cidade e o critério básico para
formação da equipe de trabalho, caso eu
seja eleito, é o da ficha limpa, da capa-
cidade e da idoneidade, independente das
vinculações políticas.

EA - Apesar de ser massacrado
pelos adversários, pesquisas do
mais diferentes órgãos continuam
apontando sua liderança na prefe-
rência do eleitorado. Como admi-
nistra esta duas situações?

Barbosa – As críticas fazem parte
do processo político e quem está à fren-
te nas pesquisas, termina sendo o alvo
predileto. Mas lhe garanto que quanto
mais baixam o nível, mais procuro ele-
var a discussão na campanha, porque a
população quer ouvir propostas. Nos-
sa campanha é propositiva. Quanto ao
resultado das pesquisas só aumenta nos-
sa disposição para apresentar propos-
tas voltadas para o desenvolvimento
da cidade. Só tenho a agradecer a con-
fiança daqueles que acreditam no nos-
so trabalho. Vamos continuar pedido à
população que nos dê a oportunidade
de administrar Santos, a cidade que tan-
to amo.

SETEMBRO
Quinta-feira (27) - último dia para o
eleitor requerer a segunda via do título
eleitoral dentro do seu domicílio elei-
toral. Esta também é a data a partir da
qual os tribunais regionais eleitorais in-
formarão por telefone, na respectiva
página da Internet ou por outro meio
de comunicação social, o que é necessá-
rio para o eleitor votar.

OUTUBRO
Terça-feira (2) - data a partir da qual e
até 48 horas após o encerramento da
eleição, nenhum eleitor poderá ser pre-
so ou detido, salvo em flagrante, ou em
virtude de sentença criminal condena-
tória por crime inafiançável, ou ainda,
por desrespeito  a salvo-conduto.
Quinta-feira - (4) último dia para a
divulgação da propaganda eleitoral gra-
tuita e para a realização de debate no
rádio e na televisão.
Sexta-feira (5) – último dia para di-
vulgação paga na imprensa escrita.
Sábado (6) – último dia até às 22h,
para distribuição de material gráfico,
promoção de caminhada, carreata e pas-
seata com jingles ou mensagens de can-
didatos.
Domingo (7) – Votação das 8h às 17h

Calendário Eleitoral
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